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RESUMO 
Este trabalho teve como objetivo analisar a importância do atendimento psicológico 
no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) e seus impactos na qualidade de vida 
dos pacientes. A atuação do psicólogo na Atenção Básica é essencial para a 
promoção da saúde mental e o fortalecimento da integralidade do cuidado, indo além 
do atendimento clínico individual. O estudo foi desenvolvido a partir de uma vivência 
de estágio supervisionado em Psicologia, com carga de 40 horas, realizado em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS). A pesquisa, de natureza qualitativa e baseada na 
técnica de observação, buscou compreender como a presença do psicólogo contribui 
para o bem-estar emocional, o fortalecimento de vínculos comunitários e a autonomia 
dos usuários. Os resultados evidenciaram que o atendimento psicológico no SUS 
favorece práticas de cuidado mais humanizadas, reduz estigmas relacionados ao 
sofrimento psíquico e potencializa o trabalho multiprofissional. Observou-se também 
que o psicólogo atua como mediador entre os diversos saberes da equipe de saúde, 
promovendo ações de prevenção, acolhimento e escuta sensível, fundamentais para 
a construção de um cuidado integral. Apesar dos desafios estruturais enfrentados, 
como escassez de recursos e sobrecarga de trabalho, a presença desse profissional 
na rede pública mostra-se transformadora, contribuindo para o fortalecimento da 
cidadania, da dignidade humana e da inclusão social. Conclui-se que a atuação 
psicológica no SUS é indispensável para a consolidação de um sistema de saúde mais 
justo, democrático e comprometido com a qualidade de vida da população. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é o sistema público de saúde brasileiro, 

criado a partir da Constituição Federal de 1988, o SUS assegura que a saúde é um 

direito de todos e dever do Estado, sendo organizado com base nos princípios de 

universalidade, integralidade, equidade, descentralização e participação social. Ele 
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oferece serviços que vão desde a atenção básica, como consultas e vacinas, até 

procedimentos de alta complexidade, como transplantes, atendendo gratuitamente 

toda a população. Além disso, é estruturado em redes de atenção à saúde que 

funcionam de forma integrada entre União, estados e municípios, garantindo o acesso 

em diferentes níveis de complexidade. Apesar dos desafios enfrentados, como o 

financiamento e a gestão, o SUS é um marco na democratização do acesso à saúde 

e na promoção da qualidade de vida no Brasil (Solha, 2014). 

Os postos de saúde, também chamados de unidades básicas de saúde (UBS), 

são espaços que integram a Atenção Primária no Sistema Único de Saúde (SUS), 

para atender a população gratuitamente. Eles estão inseridos principalmente em 

programas como o Programa de Saúde da Família (PSF) e a Estratégia de Saúde da 

Família (ESF), que buscam aproximar os serviços de saúde da realidade das 

comunidades. Nesses locais, equipes multiprofissionais atuam de forma contínua e 

preventiva, acompanhando famílias em seu território, promovendo ações de 

promoção da saúde, prevenção de doenças e cuidados básicos. Sua importância é 

fundamental porque representam a porta de entrada preferencial do SUS, garantindo 

acesso universal, integral e equânime à população, além de contribuir para a redução 

de desigualdades sociais e fortalecimento do vínculo entre profissionais e comunidade 

(Chiapinotto; Fait; Júnior, 2007). 

De acordo com o documento “Referências Técnicas para atuação de 

psicólogas (os) na atenção básica à saúde”, o psicólogo tem um papel essencial na 

promoção da saúde mental e no fortalecimento da integralidade do cuidado. Sua 

atuação vai além do atendimento clínico individual, abrangendo ações de prevenção, 

promoção da saúde, escuta qualificada e apoio às equipes multiprofissionais na 

construção de estratégias de cuidado. O psicólogo contribui para a compreensão dos 

determinantes sociais que influenciam o sofrimento psíquico, favorecendo 

intervenções que valorizem o território, a comunidade e os vínculos sociais. Sua 

importância está em ampliar o acesso da população a cuidados em saúde mental, 

reduzir estigmas relacionados ao sofrimento psíquico e fortalecer a autonomia dos 

usuários, garantindo um cuidado mais humanizado e integral dentro do SUS (CFP, 

2019). 
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O trabalho em questão justifica-se pela experiência de estágio básico em 

Psicologia na área da saúde. Foram realizadas 40 horas de estágio como parte do 

currículo do curso de Psicologia do Centro Universitário Univértix. 

Nossa hipótese para essa questão é que a presença e atuação qualificada de 

psicólogos no contexto do SUS, especialmente na Atenção Básica, contribui 

significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes, não apenas 

por meio do cuidado direto à saúde mental, mas também por fortalecer o vínculo entre 

usuários e serviços, promover ações de prevenção e estimular a autonomia individual 

e coletiva. Ao olhar para cada pessoa de forma integral, considerando não só seus 

sintomas, mas também suas histórias, contextos e emoções, o psicólogo ajuda a 

construir um cuidado mais próximo, sensível e efetivo, refletindo positivamente na 

saúde global dos usuários atendidos pelo sistema público. 

O objetivo deste trabalho foi analisar de que forma o atendimento psicológico 

realizado no contexto do SUS, especialmente na Atenção Básica, impacta diretamente 

na qualidade de vida dos usuários. A partir da vivência no estágio supervisionado, 

buscou-se compreender os efeitos dessa atuação sobre o bem-estar emocional, os 

vínculos sociais e o fortalecimento da autonomia dos indivíduos atendidos. Buscou 

refletir sobre os desafios e as potencialidades do trabalho do psicólogo nesse espaço, 

destacando a importância de práticas que promovam o cuidado humanizado, a escuta 

sensível e a construção coletiva de estratégias de saúde no território. 

Trabalhos como este são importantes para ampliar a compreensão sobre o 

papel do psicólogo na Atenção Básica e para valorizar a saúde mental como um 

componente essencial do cuidado integral no SUS. Além disso, contribuem para a 

formação de profissionais mais conscientes, empáticos e preparados para atuar junto 

às comunidades, considerando suas realidades, desafios e potencialidades. Refletir 

sobre essas experiências permite fortalecer práticas que promovam o acolhimento, a 

dignidade e a promoção de saúde em sua totalidade, reafirmando o compromisso 

ético e social da Psicologia com a construção de um sistema público de saúde mais 

justo, inclusivo e humanizado. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A partir da promulgação da Constituição Federal de 1988, a saúde passou a 

ser reconhecida como um direito de todos os cidadãos e um dever do Estado. Em 

1990, com a instituição da Lei nº 8.080/1990, foi regulamentado o Sistema Único de 

Saúde (SUS), que tem como objetivos a promoção, a proteção e a recuperação da 

saúde, fundamentando-se em princípios como a universalidade, a gratuidade, a 

integralidade e a descentralização dos serviços (Paim, 2009). 

Destaca-se que a criação do SUS foi resultado de intensas mobilizações e 

reivindicações dos movimentos sociais. O sistema está estruturado em três níveis de 

atenção, organizados de acordo com a complexidade dos serviços ofertados: atenção 

terciária, que contempla procedimentos de alta complexidade, elevado custo e uso 

intensivo de tecnologia; atenção secundária, destinada ao atendimento de agravos à 

saúde que requerem profissionais especializados e recursos intermediários; e atenção 

primária, foco da presente pesquisa, responsável pela oferta de ações e serviços de 

menor complexidade tecnológica, porém com alta capacidade resolutiva frente aos 

problemas mais comuns da população. Também denominada Atenção Básica, essa 

esfera constitui a principal porta de entrada do usuário no sistema de saúde, 

articulando os fluxos de referência e contrarreferência entre os diferentes níveis de 

atenção (Magalhães, 2021). 

Segundo Starfield (2002), a Atenção Básica em saúde representa o nível de 

cuidado mais próximo da realidade das comunidades, sendo essencial para a 

promoção da saúde e a prevenção de agravos. Os autores  reforçam que os sistemas 

de saúde fortes e efetivos têm na atenção primária sua principal estratégia para 

melhorar indicadores de saúde, reduzir desigualdades e otimizar recursos. No 

contexto brasileiro, a Estratégia de Saúde da Família (ESF) ampliou o acesso da 

população aos serviços, fortalecendo vínculos entre profissionais e usuários e 

possibilitando uma abordagem integral, que considera os determinantes sociais da 

saúde, como renda, educação, trabalho e ambiente. 

Segundo Amarante (2015), o papel da saúde mental dentro do SUS tem 

ganhado destaque, especialmente após a Reforma Psiquiátrica e a publicação da 

Política Nacional de Saúde Mental, que priorizam o cuidado em liberdade, a 
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reintegração social e a substituição de práticas excludentes por estratégias 

comunitárias e interdisciplinares. Nesse cenário, o psicólogo surge como profissional 

fundamental para a efetivação da integralidade do cuidado, oferecendo escuta 

qualificada, acolhimento e intervenções que vão além da clínica individual, 

abrangendo também o trabalho em grupos, ações educativas e apoio às equipes 

multiprofissionais. 

De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2019), a atuação do 

psicólogo na Atenção Básica deve articular saberes técnicos e sensibilidade ética, 

considerando as demandas singulares dos territórios e a complexidade das relações 

sociais. O profissional precisa compreender o sofrimento psíquico não apenas como 

uma questão individual, mas como fenômeno influenciado por fatores coletivos e 

estruturais, como pobreza, violência, preconceito e exclusão social. Assim, o 

atendimento psicológico contribui para o fortalecimento da autonomia dos usuários, o 

enfrentamento de desigualdades e a promoção da cidadania. 

Além disso, pesquisas demonstram que a inserção do psicólogo na Atenção 

Básica do SUS contribui significativamente para o bem-estar e a qualidade de vida 

dos usuários. De acordo com Cintra e Bernardo (2017), o trabalho psicológico nesse 

nível de atenção favorece a redução do sofrimento psíquico, fortalece os vínculos 

comunitários e potencializa o cuidado integral e humanizado, considerando o indivíduo 

em sua totalidade, corpo, mente e contexto sociocultural. 

O atendimento psicológico realizado nos postos de saúde do SUS desempenha 

um papel estratégico para a promoção da saúde mental nas comunidades. Ao 

oferecer escuta qualificada e apoio emocional em um ambiente acessível e próximo 

da realidade dos usuários, o psicólogo contribui para a prevenção de transtornos 

mentais, o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e o enfrentamento de 

situações de vulnerabilidade social. A presença desse profissional na Atenção Básica 

não apenas amplia o acesso aos cuidados em saúde mental, mas também fortalece 

a integralidade do cuidado, ao articular ações com outros membros da equipe 

multiprofissional e considerar o contexto sociocultural dos indivíduos. Dessa forma, o 

atendimento psicológico nos postos de saúde é essencial para reduzir desigualdades, 
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promover o bem-estar coletivo e garantir um cuidado humanizado e inclusivo 

(Benevides, 2005). 

Por fim, é fundamental salientar que a efetividade da atuação psicológica no 

SUS está diretamente relacionada à existência de condições estruturais adequadas e 

ao fortalecimento das políticas públicas. Questões como a sobrecarga de trabalho das 

equipes, a carência de profissionais, o subfinanciamento e a necessidade de 

capacitação permanente demandam investimentos consistentes e estratégias de 

gestão que coloquem a saúde mental como prioridade. Conforme destaca Amarante 

(2015), o fortalecimento dessas bases é essencial para que a Psicologia contribua de 

forma ativa para um SUS mais democrático, inclusivo e capaz de promover bem-estar 

e qualidade de vida para todos os usuários. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente artigo trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa. A 

abordagem qualitativa oferece múltiplas possibilidades investigativas, dentre as quais 

se destacam a pesquisa documental, o estudo de caso e a etnografia. Essa vertente 

metodológica caracteriza-se por seu compromisso com a compreensão dos 

fenômenos em seus contextos naturais, buscando interpretar ações, comportamentos 

e interações sociais a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos. Tal enfoque 

permite uma análise aprofundada e contextualizada dos dados, utilizando diversas 

fontes de informação, como entrevistas, observações sistemáticas e análise de 

documentos, a fim de captar a complexidade e a subjetividade dos fenômenos 

estudados (Guerra et al., 2024). 

A pesquisa foi realizada através do método de observação. Cano e Sampaio 

(2007), consideram a observação uma técnica de coleta de dados que permite ao 

pesquisador captar o comportamento dos indivíduos em seus ambientes naturais, ou 

seja, em contextos cotidianos e sem interferências diretas do pesquisador. Esse 

método é essencial porque possibilita a análise de comportamentos espontâneos e 

reais, oferecendo uma visão mais autêntica e fiel das dinâmicas sociais e interações 

que ocorrem no ambiente de estudo. 
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Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado do curso de 

Psicologia do Centro Universitário Univértix. A observação foi realizada durante 40 

horas de forma sistemática e contínua em uma Unidade Básica de Saúde, com o 

objetivo de analisar a atuação do psicólogo no contexto do SUS e os impactos dessa 

atuação na qualidade de vida dos usuários. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A observação realizada na Unidade Básica de Saúde (UBS) durante o estágio 

supervisionado possibilitou compreender de forma prática o papel do psicólogo na 

Atenção Básica e os efeitos de sua atuação na vida dos usuários atendidos pelo SUS. 

No decorrer das 40 horas de observação, foi possível identificar que o atendimento 

psicológico se configura como uma ferramenta essencial de promoção da saúde 

mental e de fortalecimento do cuidado integral, contribuindo diretamente para a 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes e para a consolidação dos princípios do 

SUS, universalidade, integralidade e equidade (Mattos, 2009). 

A observação da Unidade Básica de Saúde, possibilitou acompanhar de forma 

direta e sistemática o cotidiano dos atendimentos psicológicos, bem como a interação 

do psicólogo com os demais profissionais da equipe multiprofissional e com os 

usuários do serviço. 

Os atendimentos observados revelaram que a presença do psicólogo na equipe 

multiprofissional amplia a capacidade resolutiva dos serviços, favorecendo o 

acolhimento das demandas emocionais e sociais dos usuários. Muitos pacientes 

procuravam o serviço inicialmente por queixas físicas, mas, ao longo do 

acompanhamento, emergiam relatos de sofrimento psíquico relacionados a situações 

de vulnerabilidade, conflitos familiares e desemprego. Nesse sentido, a escuta 

qualificada e o vínculo estabelecido pelo psicólogo foram fundamentais para o 

reconhecimento dessas questões e para o encaminhamento adequado dentro da rede 

de atenção à saúde. 

Durante o período de observação, verificou-se que a presença do psicólogo na 

equipe favorece o desenvolvimento de estratégias de cuidado mais sensíveis e 
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humanizadas, que valorizam a escuta, o diálogo e o vínculo como ferramentas 

fundamentais de intervenção. 

O profissional de Psicologia atua como mediador entre diferentes saberes e 

práticas, auxiliando a equipe na identificação de fatores subjetivos e relacionais que 

interferem no bem-estar da população. Essa atuação se mostrou indispensável para 

o fortalecimento das relações entre profissionais e comunidade, promovendo um 

ambiente mais acolhedor e colaborativo dentro da unidade de saúde (Dimenstein, 

2001). 

As ações observadas também revelaram que a promoção da saúde mental está 

presente nas práticas cotidianas das UBS, mesmo quando não se restringe a 

intervenções especializadas. 

O acolhimento, a escuta atenta e o acompanhamento contínuo de usuários e 

famílias se mostraram fundamentais para o fortalecimento de vínculos, a prevenção 

de agravos e a criação de um ambiente de confiança entre profissionais e 

comunidade. Esse vínculo favorece a identificação precoce de situações de 

vulnerabilidade e o encaminhamento adequado para outros serviços da rede, 

promovendo maior eficácia nas ações de cuidado (Pieta; Gomes, 2017). 

Além desses aspectos, observou-se que o trabalho do psicólogo no SUS 

contribui para a redução de estigmas relacionados à saúde mental, ao promover 

espaços de diálogo e conscientização que desconstroem preconceitos e estimulam o 

autocuidado. A presença do profissional em ações educativas, palestras e campanhas 

comunitárias fortalece a noção de que o sofrimento psíquico é uma questão de saúde 

pública e não apenas individual, devendo ser acolhido com empatia e respeito. 

Segundo Martín-Baró (1997), essa dimensão educativa é essencial para 

democratizar o acesso às informações sobre saúde mental e fortalecer a cidadania 

dos usuários. 

Apesar dos avanços, foram observados desafios estruturais e institucionais que 

ainda limitam a plena atuação do psicólogo na Atenção Básica. Entre eles, destacam-

se a alta demanda de atendimentos, a escassez de profissionais, a falta de recursos 

e a carência de espaços adequados para a realização de atividades individuais e 

coletivas. Tais fatores podem comprometer a continuidade das ações e gerar 
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sobrecarga nas equipes. Além disso, ainda é necessário fortalecer a compreensão, 

entre gestores e profissionais de outras áreas, sobre o papel estratégico da Psicologia 

dentro do SUS, evitando que sua atuação seja reduzida a atendimentos clínicos 

pontuais. 

Mesmo diante desses desafios, a presença do psicólogo na rede pública de 

saúde tem se mostrado transformadora. Sua atuação favorece a construção de 

vínculos de confiança entre usuários e equipe, promove o reconhecimento das 

subjetividades envolvidas no adoecimento e contribui para práticas de cuidado mais 

éticas e solidárias. O psicólogo, ao acolher a complexidade da experiência humana, 

reafirma o compromisso do SUS com a promoção da dignidade, da inclusão e do bem-

estar coletivo. 

Por fim, é importante destacar que o trabalho do psicólogo no SUS não se limita 

à dimensão assistencial, mas também envolve a reflexão crítica e o engajamento 

político. O profissional é chamado a atuar na defesa dos direitos humanos, na 

promoção da equidade e na luta contra as desigualdades sociais que impactam a 

saúde mental. Ao articular saber técnico e compromisso social, o psicólogo contribui 

para a consolidação de um sistema público de saúde mais justo, participativo e 

humanizado, reafirmando a Psicologia como ciência e profissão comprometida com a 

transformação social e com o fortalecimento das políticas públicas de saúde. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise desenvolvida neste estudo, foi possível constatar que a 

atuação do psicólogo no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente 

na Atenção Básica, desempenha um papel fundamental na efetivação dos princípios 

que orientam o sistema, universalidade, integralidade e equidade. O psicólogo, ao 

incorporar práticas voltadas para a escuta qualificada, o acolhimento e a compreensão 

dos determinantes sociais do sofrimento psíquico, contribui significativamente para a 

promoção da saúde mental e para a melhoria da qualidade de vida dos usuários. 

A experiência observacional realizada na Unidade Básica de Saúde evidenciou 

que o trabalho psicológico transcende o atendimento individual e clínico, assumindo 

também uma dimensão comunitária, preventiva e educativa. Essa atuação amplia o 
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alcance das ações de saúde, fortalecendo vínculos entre profissionais e usuários, 

reduzindo estigmas relacionados à saúde mental e estimulando a autonomia e o 

protagonismo das pessoas em relação ao próprio cuidado. O psicólogo, portanto, se 

apresenta como um mediador essencial entre as demandas subjetivas dos indivíduos 

e as políticas públicas de saúde, promovendo um cuidado que considera o ser humano 

em sua totalidade, biológica, psicológica e social. 

Além disso, o estudo revelou que a presença do psicólogo nas equipes 

multiprofissionais potencializa o trabalho coletivo e favorece a construção de 

estratégias mais sensíveis e humanizadas de cuidado. A interdisciplinaridade, quando 

efetivamente praticada, permite integrar diferentes olhares e saberes, resultando em 

intervenções mais completas e eficazes. Nesse sentido, o psicólogo contribui para o 

fortalecimento da rede de atenção à saúde e para a consolidação de práticas que 

valorizam a empatia, o diálogo e o respeito à diversidade. 

Contudo, também se observaram desafios importantes que precisam ser 

enfrentados para que o trabalho do psicólogo alcance todo o seu potencial no âmbito 

do SUS. Entre eles, destacam-se a escassez de recursos, a sobrecarga das equipes, 

a falta de reconhecimento institucional da importância da saúde mental e a 

necessidade de espaços adequados para a realização de atividades grupais e 

comunitárias. Superar tais obstáculos exige o fortalecimento das políticas públicas 

voltadas à saúde mental, investimentos na formação e valorização profissional e uma 

gestão comprometida com a integralidade do cuidado. 

Em síntese, conclui-se que o atendimento psicológico no contexto do SUS é 

uma prática indispensável para a promoção do bem-estar e para a construção de uma 

saúde verdadeiramente integral. O psicólogo, ao atuar com sensibilidade ética, técnica 

e social, reafirma o compromisso da Psicologia com a transformação da realidade e 

com a defesa dos direitos humanos. Sua presença nas unidades de saúde contribui 

não apenas para o alívio do sofrimento psíquico, mas também para o fortalecimento 

da cidadania, da inclusão social e da dignidade humana. 

Por fim, este trabalho reforça a importância de se continuar investindo na 

ampliação da presença de psicólogos na rede pública, bem como na consolidação de 

políticas que reconheçam a saúde mental como dimensão essencial da saúde integral. 
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O fortalecimento da atuação psicológica no SUS é, portanto, um caminho 

indispensável para a construção de um sistema de saúde mais humano, participativo 

e comprometido com a qualidade de vida de toda a população brasileira. 
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